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EFICIENCIA DE UTILIZAÇAO DE NUTRIENTES
PELAS RAÇAS NELORE E CANCHIM E MESTIÇOS HOLAND~S-ZEBU1
AIRTON MANZANO. NELSON JOS~ NOVAES2 e S~RGIO NOVITA ESTEVESJ
RESUMO -Este estudo visa fornecer ao produtor sistemas de alimentação adequados às raças Nelore
e Canchim e a mestiços Holandês-Zebu. Foram fornecidas aos animais rações (tratamentos) cujas rela-
ções concentrado-volumoso foram 30:70(RI), 50:50(RV e 60:40(RJ). O concentrado, apresentava
18% de proteína bruta e o volumoso usado foi cana-de-açúcar. Foram utilizadas 39 novilhas, sendo
treze para cada grupo genético, com 210 kg de peso médio e doze meses de idade média. Para deter-
minação dos coeficientes de digestibilidade utilizou-se o método dos indicadores (Cr20J)' O período
pré-experimental foi de quatorze dias e sete dias o experimental. Houve interação (P < 0,01) grupo
genético x tratamento na digestibilidade da fibra bruta (FB). Verüicou-se tendência de superioridade
do Nelore em relação ao Canchim e ao mestiço na eficiência da utilização da matéria seca, celulose e
energia bruta no tratamento RI' Esta tendência, contudo, foi invertida nos tratamentos R2 e RJ. A
digestibilidade da proteína bruta foi significativamente (P < 0,01) superior no mestiço quando com-
parado ao Nelore nos três tratamentos. A raça Nelore mostrou tendência a reter menos nitrogênio à
medida que a qualidade da ração melhorava, ao contrário do que ocorreu com o Canchim e o mesti-
ço.
Termos para indexação: coeficiente de digestibilidade, matéria seca, balanço de nitrogênio.
EFFICIENCY OF NUTRIENT UTllIZATION
BY NELORE AND CANCHIM BREEDS. AND HOLSTEIN-ZEBU CROSSBREED HEIFERS
ABSTRACT -This study aimed at providing livestock farmers adequate feeding systems to Nelore
and Canchim breeds. and Holstein-Zebu crossbreed growing heifers. Ali animais received. during a
certain period. three types of ration. with the following proportiolls of roughage concentrate:
30/70 (R I ). 50/50 (R 2) and 60/40 (R 3). The concentrate contained 18% crude protein (CP) and
sugarcane was used as the roughage source. Thirty nine heifers were used. thirteen from each breed
or crossbreeding. with and average weight of 210 kg and twelve months of age. The rnarker method
(Cr203) was used for digestibility coefficient determination using a fourteen day pre-experimental
period and a seven day experimental period. A significant (P < 0.01) breed x ration interation was
observed for the crude fiber (CF) digestibility. Nelore tended to be superior to Canchim and crossbreed
in utilization efficiency of dry matter. cellulose and gross-energy in ration RI. In rations R2 and R3.
there was and opposite tendency. CP digestibility was significantly (P < 0.01) higher for the crossbreed
than for the Nelore breed in ali these rations. There was a tendency for the Nelore breed to retain
less nitrogen. as the proportion of concentrate increased. as opposed to that in the crossbreed and
Canchi m heifers.
Index terms: digestibility coefficient. dry matter. nitrogen balance.
INTROOUÇÃO
A produção animal, avaliada em termos de re-
produção, produção de carne ou de leite, é o resul-
tado da ação do genótipo e do ambiente. Partindo-
-se deste enfoque básico, é evidente que todos os
esforços devem ser dirigidos no sentido de combi-
nar adequadamente o binômio genótipo-ambiente,
seja para melhorar a eficiência de produção, seja
para maximizar a produção animal.
Dentre os fatores do ambiente que afetam a
produção dos bovinos, merece destaque fundamen-
tal a alimentação, tendo em vista seus efeitos sobre
o custo de produção.
As pesq uisas de alimentação animal realizadas
no Brasil, baseadas nos requerimentos nutritivos
publicados em tabelas americanas ou européias,
têm mostrado níveis de desenvolvimento diferen-
tes dos esperados, especialmente quando os ani-
mais utilizados são zebuínos. Este fato ficou evi-
denciado no trabalho de Salomoni, citado por
Infanzon (1978), quando comparou quatrc J1íveis
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de energia na terminação de novilhas em confina-
mento. Os consumos de nutrientes digestivos totais
(NDT), foram 86%, 94%,104% e 112%dos requi-
sitos nutricionais, mas os desenvolvimentos obti-
dos foram somente 63%, 73%, 80% e 71 % do es-
perado, respectivamente.
Trabalhos envolvendo taurinos, como os de
Klosterman et aI. (1968) e Brungart (1972) mos-
traram não haver diferença significativa na eficiên-
cia de utilização dos nutrientes entre as raças
-Hereford, Charolês e mestiços Hereford x Charo-
lês, quando alimentadas a iguais níveis de gordura
na dieta.
Alguns experimentos com diferentes níveis nu-
tricionais, têm comparado a eficiência de utiliza-
ção de nutrientes, através dos coeficientes de diges-
tibilidade e balanço de nitrogênio com animais
taurinos, zebuínos e seus mestiços. Os resultados
destes trabalhos, mostraram que as diferenças exis-
tentes estão na dependência da qualidade das die-
tas e das condições de ambiente (Elliott & Topps
1963, Ranjhan & Daniel 1972, Mohan et aI. 1975,
Arrnan & Hoperaft 1975). No Brasil, Haddad
(1978) trabalhando com Canchim e Charolês,
concluiu que houve s-uperioridade (P < 0,05) do
Canchim na digestibilidade da MS (matéria seca),
MO (matéria orgânica), FB (fibra bruta) e ENN.
As imerações entre genótipos e ambiente,
OCorrem quando os genótipos respondem diferen-
temente às variações de ambiente. Esta interação
(dieta x raça) ficou demonstrada no trabalho de
Moore et aI. (1975) quando compararam taurlnos,
zebuínos e seus mestiços, alimentados com três
rações de diferentes concentrações energéticas. As
maiores diferenças entre grupos genéticos dentro
das rações são de sete a oito unidades de digestibi-
lidade, existindo uma tendência de superioridade
para raças zebuínas ou taurinas, para dietas de alta
e baixa qualidade, respectivamente.
o presente experimento teve como objetivo
comparar a eficiência de utilização de nutrientes
entre as raças Nelore e Canchim, e mestiços Ho-
landês_x Zebu em três rações com diferentes níveis
nutricionais, procurando-se assim, sistemas de ali-
mentação adequados às diferentes grupos genéti-
cos.
MATERIAL E MÉTODOS
Este experimento foi conduzido na UEPAE de São
Carlos, localizada na região central do Estado de São
Paulo, possuindo características próprias mencionadas em
Brasil. Ministério da Agricultura (1960).
O presente trabalho foi iniciado com 39 fêmeas, sendo
treze para cada grupo genético. Os animais Canchim, Ne-
lore e mestiços Holandês x Zebu. com idades médias de
onze, treze e quatorze meses, pesaram em média 215,1 kg,
213,4 kg e 211 kg, respectivamente, ao início do experi-
mento.
Os animais foram distribuídos em três dietas experi-
mentais, baseadas nas tabelas de arraçoamento propostas
por Miranda & Gama (1981), cujas relações concentrado:
volumoso foram de RI (30:70), R2 (50:50) e R3 (60:40).
A análise química dos concentrados e volumosos usados
no presente experimento estão na Tabela 1.
O concentrado era constituído de 60% de milho + 40%
de torta de algodão. O volumoso utilizado foi cana-de-
-açúcar variedade CB 36-24, que era cortada diariamente e
picada antes de cada refeiçãQ (8 e 16 horas). Os animais
ainda receberam 50 g!dia de uréia, de equivalente pro-
téico igual a 281, e 80 g!dia de sal mineralizado. As com-
posições químicas das rações experimentais encontram-se
na Tabela 2.
Utilizararn-se treze animais de cada grupo genético,
sendo que cada animal foi utilizado em três períodos
experimentais (p1, P2 e P3). Cada período foi subdividido
em duas fases: pré-experimental, de quatorze dias e expe-
rimental, de sete dias de duração. Em cada período as
rações foram distribuídas aleatoriamente para os três gru-
pos genéticos. Em virtude da perda de um animal Nelore
e outro Canchim os P2 e P3 somente puderam contar com
doze animais destes referidos grupos genéticos
Ú experimento foi antecedido por um período inicial
de 28 dias, onde os animais foram adaptados às condições
experimentais.
No período pré-experimental- determinou-se o consu-
mo máximo diário de cada animal, enquanto que no pe-
ríodo experimental, foram efetuadas colheitas de alimen-
tos, fezes e urina para as determinações dos coeficientes
de digestibilidade da matéria seca, prote ína, fibra, celulo-
se, hemicelulose, energia e balanço de nitrogênio.
Para .determinação dos coeficientes de digestibilidade
(CD), foi utilizado o método dos indicadores (óxido crô-
mico) oferecendo-se 5 g!animal!dia, divididas nas duas
refeições diárias (8 e 16 horas). Na determinação do cro-
mo, foi utilizado o método proposto por (Kimura &
Miner 1957). A colheita de urina foi feita através de son-
das de Foley, calibre 20 e balão de 30 cc.
As fezes foram diretamente colhidas no reto dos ani-
mais, cerca de 100 g durante cada refeição, posteriormen-
te colocadas em congelador a -10 :!: 10C. No final do pe-
ríodo experimental, após homogeneizadas as fezes, uma
alíquota das mesmas foi levada ao laboratório para as aná.
Pc!.q. a!!T°pec. bras., Brasília, 22(8):873-880, ago. 1987.
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TABELA 1. Análise química do concentrado e volum~ por tratamento.
FB Hem. Cel. LigoPB
Ingredientes
MS.
Tratamento
EB
(cal/grama)
% na base de MS
4.577,4
4.416,7
4.818.0
4.534,8
4.455,3
4.393.0
13,12
14,27
13,80
13,94
15,21
14,50
12,14
24,10
9,93
22,64
11,44
23,17
5,42
6,08
4,15
6,32
4,65
6,24
87,88
21,37
88,34
27,96
88,88
34,04
18,53
3,20
17,85
2,23
18,94
1,46
13,15
29,12
12,30
27,13
12,68
25,42
Ri Concentrado
Cana-de-açúcar
Concentrado
Cana-de-açúcar
Concentrado
Cana-de-açúcar
R2
RJ
* MS = matéria seca; PB = protelna bruta; FB = fibra bruta;
Hem. = hemicelulose; Cel. = celulose; Lig. = lignina; EB = energia bruta.
TABELA 2. O>mposição química das rações experimentais por tratamento.
PB FB Hem. Ceio Lig.
Tratamentos MS
EB
(cal/grama)
% na base de MS
RI
R2
R3
29,08
43,38
50,79
11,70
12,50
12,64
20,99
19,27
18,34
12,32
12,57
13,46
17,76
14,73
15,39
5,20
4,74
4,91
20,588
30,1 29
33,583
RESUL TA DOS E DISCUssAolises.
o presente experimento foi desenvolvido de março
a julho de 1984 e o delineamento experimental utilizado
foi o inteiramente casualizado, com esquema fatorial
3 x 3 (três grupos genéticos e três rações).
o modelo estatístico utilizado para análise de variância
da MS, PB, FB, hemicelulose, celulose, energia bruta e
balanço de nitrogênio, incluiu os efeitos de raça, trata-
mento e interação grupo genético x tratamento. Os dados
foram analisados utilizando-se o procedimento GLM, con-
tido no Statistical Analysis System User's Guide (Barr et
alo 1979). Para comparação entre as médias foi usado o
teste t.
Na determinação do balanço de nitrogênio foram utili-
zados cinco animais de cada grupo genético (Silva & Leão
1979). A urina foi colhida em baldes de 20 litros, conten-
do cerca de 100 ml de ácido clorídrico 37% (Carlo Erba)
diluído em 50 rnl de água destilada para manter pH ao
redor de 4,0, evitand()-se, assim, o despreendimento de ni-
trogênio. A urina foi pesada diariamente e cerca de
100 rnl{animal foram colocados no congelador a
-10:!: loCo
Autores como Warwick & Cobb (1975), citado
por Infanzon (1978) revisando a literatura até
1974, sobre coeficientes de digestibilidade de dife-
rentes rações, concluíram que ao se comparar a
digestibilidade das raças de carne da espécie Bos
taurus com Bos indicus e seus mestiços, as dife-
renças são tão pequenas que se tornaram de duvi-
dosa significação prática. Não obstante, uma re-
visão cuidadosa da literatura sugere que essas dife-
renças existem, embora nem sempre consistentes
e, de fato, muitas vezes dependem das caracterÍsti-
cas das rações experimentadas (Moore et aI. 1975)
e das condições de ambiente (Vercoe & Frich
1970).
As análises de variância dos nutrientes e do ba-
lanço de nitrogênio das rações experimentais, são
apresentadas na Tabela 3.
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TABELA 3. Análises de wriância das digestibilidades da matéria seca e nutrientes e do balanço de nitrogênio.
Quadrados médios
Fonte de variação G.L.
MS PB FB Hem. Ceio EB BN
Grupo genético (G)
Tratamento (T)
GxT
Erro.
2
2
4
104
36
11,7
1207,2..
18,7
11,9
114,2--
654,2--
10,6
17,0
18,0
6242,5--
93,5--
26,4
18,5 4,0
3444,0.. 2234,S..
5,2 32,3
23,3 26,S
0,6 37,435
1232,1** 397,137**
12,1 28,462
12,8
19,797
Os coeficientes médios de digestibilidade da ma-
téria seca e nutrientes das rações experimentais,
encontram-se na Tabela 4. Os valores apresentados
são relativos aos dados originais transformados em
arco sen V p, onde p é o coeficiente de digestibili-
dade.
A presença de interação significativa (P < 0,01)
entre grupo genético e ração para fibra bruta, im-
plica em comportamento diferente dos genótipos
em cada uma das rações. O coeficiente de digesti-
bilidade deste nutriente mostrou diferença signifi-
cativa (P < 0,01) entre grupos genéticos dentro
do tratamento; na matéria seca e demais nutrientes
estudados ficou evidente a tendência de superiori-
dade da raça Nelore em relação à Canchim e ao
mestiço Holandês x Zebu, no aproveitamento da
matéria seca e nutrientes na ração de pior qualida-
de (Ri) e a inversão desta tendência quando as ra-
ções apresentavam menores percentagens de fibra
bruta (R2 e 'R3). Na matéria seca, balanço de
nitrogênio e demais nutrientes, não houve intera-
ção significativa grupo genético x tratamento. En-
tretanto, os tratamentos (rações) mostraram dife-
renças significativas (P < 0,01) nos coeficientes e
balanços de nitrogênio estudados.
O exame da análise de variância (Tabela 3) mos-
tra que os grupos genéticos estudados, Nelore',
Canchim e o tipo mestiço Holandês x Zebu, não
apresentaram diferenças estatísticas quanto à efi-
ciência de utilização da matéria seca (MS) das ra-
ções experimentais.
No tratamento RI (30% concentrado: 70Dfo vo-
lumoso) e consumo médio de 4,650 kg MS/animal1
dia, os coeficientes de digestibilidade achados para
Nelore, Canchim e mestiços foram de 56,9%,
56,1 % e 55,2%, respectivamente, mostrando uma
tendência de superioridade da raça Nelore. Resul-
tados similares foram observados por Vercoe
(1966), que relatou a superioridade de animais
Zebu em digerir melhor a MS de alimentos relativa-
mente a animais mestiços. Do mesmo modo, Ashton
(1962) encontrou maior digestibilidade da MS de
dieta constituída de feno de alfafa e gramíneas
para mestiços zebuínos (58,3%), comparativamen-
te a Hereford (55,1%) e Africander x Hereford
(51,7%). Também Moore et aI. (1975) concluíram
que animais Brahman digeriram mais eficientemen-
te a MS de ração com baixo nível energético, com-
parativamente a Hereford e Barzona (61,7% x
54,0% x 53,1 %, respectivamente). Em nossas con-
dições, Yeo (1977), trabalhando com napier em di-
ferentes estádios de maturidade, observou que o de-
créscimo no CD da MS com a maturidade da plan-
ta foi mais acentuado para o Bos taurus que para
o Bos indicus; Haddad (1978) encontrou superio-
ridade significativa (P < 0,05) do Canchim sobre o
Charolês (44,7% x 39,6%) em dietas com diferen-
tes níveis energéticos.
No tratamento R2 (50% concentrado: 50% vo-
lumoso) e consumo médio de 6,486 kg MS/animall
dia, os coeficientes de digestibilidade encontrados
para Nelore, Canchim e mestiço foram de 63,1 %,
Pc!.q. apopec. bra~., Brasuia, 22(8):873-880, ago. 1987.
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TABELA 4. Coeficientes med.,s de digestibilidade (%) da mater~ seca e dos nu!tien!es por grupo genetico e tratamento.
utr~ maiúscul~ indicam diferenças significativas (P < 0,01 J entre tratamentos.
Letr~ minúscul~ indicam diferenças significativas IP < 0,011 entre grupos gonétio:os.
cam que o mestiço foi significativamente (P < 0,01)
superior ao Nelore e semelhante ao Canchim quan-
to à digestibilidade da proteína das rações experi-
mentais.
No tratamento RIos coeficientes encontrados
foram de 55,6%, 56,0% e 57,3% para Nelore,
Canchim e mestiço, respectivamente. Os dados
obtidos no presente estudo, discordam daqueles de
Vercoe & Frisch (1.970), que não notaram diferen-
ças significativas quanto à digestibilidade do nitro-
gênio entre mach'os Brah man , Afri cande r e
Shorthorn x Hereford. Haddad (1978) também
não encontrou diferença comparando Canchim e
Charolês (43,8% x 44,3%) com ração contendo
70% de concentrado: 30% de feno de rhodes.
Em R2 os resultados encontrados foram de
59,9%, 62,9% e 64,3% e para R3' de 62,3%, 63,8%
e 66,8% para os grupos Nelore, Canchim e Holan-
dês x Zebu, respectivamente.
As diferenças ocorridas entre os coeficientes de
digestibilidade das rações experimentais se devem
às diferentes relações concentrado: volumoso, con-
seqüentemente com valores nutritivos diferentes.
Os resultados encontrados com R2 e R3' tam-
bém contrariam os encontrados na literatura. Nu-
merqsos experimentos têm comparado a digestibi-
lidade do nitrogênio em Zebu e seus mestiços
versus raças européias, como os trabalhos de Mo-
ran & Vercoe (1972) e Vercoe & Frisch (1970),
sendo que a maior parte dos resultados favorece~
as raças zebuínas. Segundo estes autores, as causas
das diferenças entre 80S taurus e 80S indicus no
metabolismo do nitrogênio não estão totalmente
esclarecidas, mas existem evidências de diferenças
65,6% e 66,2%, respectivamente. Embora os resul-
tados também não tenham mostrado diferenças
estat ísticas nesta ração, a tendência se inverteu,
isto é, ao melhorar a qualidade da dieta, os ani-
mais cujo grupo genético apresentava alguma per-
centagem de sangue taurino foram superiores aos
zebuínos. Estes resultados são semelhantes aos de
Moore et alo (1975), que encontraram coeficientes
de 64,5% e 67,8% para Brahman e Santa Gertru-
des, respectivamente, com dieta de alto nível ener-
gético e na mesma ordem 61,7% e 55,7%, com bai-
xo nível de energia. Os mesmos resultados foram
achados por Colditz & Kellaway (1972) e Ranjhan
& Daniel (1972).
Os dados obtidos no tratamento R3. (60% con-
centrado: 40% volumoso) com consumo médio/
animal/dia de 7,644 kg MS, para Nelore, Canchim
e mestiço foram de 65,7%, 67,2% e 66,8%, respec-
tivamente. Não apresentaram diferença estatística,
entretanto mostraram a mesma tendência de R:z,
ou seja. Nelore inferior ao Canchim e mestiço.
As discrepâncias, ocorridas nos coeficientes de
digestibilidade, podem ser explicadas pelas diferen-
tes condições de clima e dos alimentos utilizados
nas rações experimentais nas diferentes pesqui.sas
mencionadas. Assim sendo, em condições ambien-
tais favoráveis e dieta de boa qualidade nutricional,
é esperado melhor desempenho dos grupos genéti-
cos mais precoces (Canchim e mestiço) compara-
tivamente aos animais menos precoces (Nelore).
Quando este quadro se inverte, os animais de me-
nor precocidade tendem a. apresentar melhor de-
sempenho.
Os resultados apresentados na Tabela 4, indi-
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TABELA 5. Balanço médio de nitrogênio por grupo genético e tratamento.
RI Nelore
Canchim
Mestiço
R2 Nelore
Canchim
Mestiço
R3 Nelore
Canchim
Mestiço
Erro padrão médio
87,24
87,24
87,24
127,25
1 27,25
137,30
1 50,24
147,65
154,56
37,18
39,06
32,70
44,83
43,92
47,46
52,33
51,88
50,16
21,88
20,76
26,98
45,05
39,39
45,40
56,40
45,21
48,52
28,18
27,42
27,56
37,37
43,94
44,44
41,51
50,56
55,88
442
444
450
571
705
706
591
742
814
(:t63)
5,1
5,1
5,
4,'
5,
5,
3,!
5,1
5,
cional insatisfatória e animais Boran e Hereford,
constatou a superioridade do zebuíno na digestibi-
lidade da fibra. Em nossas condições, Haddad
(1978) concluiu que a raça Canchim foi superior
estatisticamente (P < 0,05) à Charolesa quanto à
digestibilidade da fibra. Segundo Dehority, citado
por Haddad (1978), deve haver diferenças quanto
à fisiologia digestiva entre Bos tauTUS e Bos indicus,
notadamente quanto às características físico-quí-
micas do trato gastrintestinal.
No tratamento R2, os coeficientes de 49,0%,
52,8% e 53,8%, e no R3 de 50,7%, 52,2% e 52,5%
mostram uma inversão dos encontrados em RI,
isto é, os taurinos revelaram tendência de superio-
ridade em relação aos zebuínos, na eficiência do
aproveitamento da fibra em rações de melhor qua-
lidade nutritiva. Estes resultados concordam com
os de Ranjhan & Daniel (1972), com dieta cuja re-
lação concentrado-volumoso foi de 50:50.
Esse quadro geral sugere a existência de possí-
veis diferenças entre os microrganismos do retícu-
lo-rúmen dos taurinos e zebuínos quanto ao modo
de atacar a fração fibrosa de um alimento.
Segundo Sullivan (1966) a hemicelulose se
constitui em um grupo de polissacarídeos hetero-
gêneos e complexos não claramente defmidos e
não apresenta uniformidade química e nutricional.
Os resultados encontrados em RI (44,3%,
44,9% e 44,4%) não apresentaram diferenças signi-
ficativas entre as raças Nelore, Canchim e mestiço
Holandês x Zebu. o mesmo ocorrendo em R2
em nitrogênio metabólico fecal (NMF) e nas rela-
ções nitrogênio fecal: nitrogênio alimentar. As di-
ferenças são pequenas, mas sugerem que o NMF é
menor nos zebuínos e a digestibilidade do nitro-
gênio levemente maior, fato este não ocorrido no
presente estudo, onde a raça Nelore apresentou o
maior N-fecal (RI e R3) e menor N-ingerido, como
mostra a Tabela 5.
Alguns autores não encontraram diferenças
significativas na digestibilidade do nitrogênio,
como Colditz & Kellaway (1972) trabalhando com
novilhas Holstein, Brahman e Holstein x Brahman,
submetidas a dieta de alta qualidade. Resultados
semelhantes obtiveram Ranjhan & Daniel (1972)
trabalhando com dietas de relação concentrado:
volumoso 50:50 e 25:75, e bezerros Holstein,
Hariana e Holstein x Hariana.
A Tabela 4 contém as médias dos coeficientes
de digestibilidade da fibra das rações experimentais
das raças Nelore, Canchim e mestiço Holandês x
Zebu. A análise de variância mostrou que estes
coeficientes também não apresentaram diferenças
estatísticas entre grupos genéticos (Tabela 3).
No tratamento RIos resultados achados para
Nelore, Canchim e mestiço foram de 31,9%,30,6%
e 26,2%, respectivamente. Os dados mostram su-
perioridade (P < 0,01) do Nelore e Canchim sobre
o mestiço na digestibilidade da fibra. Este resulta-
do está em concordância com os encontrados por
French (1956) e Phillips et aI. (1961). Karue
(1975) trabalhando com feno de qualidade nutri-
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dietas de baixa energia.
Com relação às rações Ri (64,7%, 65,6% e
66,1 %) e R3 (63,2%, 64,4% e 64,4%), os coefi-
cientes de digestibilidades achados mostraram que,
ao melhorar a qualidade das rações, os taurinos
apresentaram tendência de superioridade em rela-
ção aos zebuínos.
A análise de variância do balanço de nitrogênio
e os resultados que não apresentaram diferenças
significativas entre grupos genéticos e grupo gené-
tico x tratamento, encontram-se nas Tabelas 3 e 5.
Os resultados revelaram que a raça Nelore mos-
trou tendência de reter menos nitrogênio à medida
que a qualidade da ração piorava: 5,07, 4,49 e
3,93 mg de N-kg3/4/g de N ingerido, para RI, R:z
e R3, respectivamente.
No mestiço Holandês-Zebu, a tendência se in-
verteu, ou seja, à medida que a ração melhorava,
menos fibra e mais energia, o mestiço reteve mais
nitrogênio (5,15, 5,14 e 5,27 mg de N-kg3/4/g de
N ingerido). Esperava-se a mesma tendência com o
Canchim (5,09, 5,54 e 5,03 rng de N-kg3/4/g de N
ingerido), por apresentar no seu grupo genético
mais percentagem de taurinos. Entretanto, houve
mçnor retenção no tratamento R3 (5,03 mg) em
relação a R:z (5,54 mg), possivelmente devido ao
N-fecal médio encontrado (51,8 g/dia) em relação
aos 50,1 g/dia obtido com o mestiço no mesmo
tratamento (R3).
Os resultados encontrados no presente estudo,
estão em concordância com os de Moore et aI.
(1975), quando mostrou interação no metabolis-
mo do nitrogênio com a concentração energética
da dieta, em relação às raças.
Este estudo revelou que o balanço de nitrogênio
se comportou de modo semelhante aos coeficien-
tes estudados, quando o Nelore se mostrou mais
eficiente em dietas de baixo valor nutritivo, com-
parado aos taurinos (Canchim e mestiço Holan-
dês x Zebu) e que em rações de média e alta quali-
dades, a tendência se inverteu.
(59,7%, 60,4% e 59,7%) e RJ (61,4%, 63,7% e
61,7%).
Esses resultados estão em concordância com os
obtidos por Haddad (1978), trabalhando com Can-
chim (60,8%) e Charolês (62,2%) e uma dieta com-
pleta (30% feno de rhodes + 50% milho + 20% tor-
ta de algodão).
A maior digestibilidade dos animais em R2 e R3
é explicada pelo fato de estas rações possuírem
maior percentagem de concentrado em relação a
RI. O concentrado apresenta formas mais degra-
dáveis de hemicelulose quando comparadas às en-
contradas nos volumosos. Dehority et aI. (1962)
mostraram que a lignificação é o principal fator
responsável pela queda da digestibilidade dos po-
lissacarídeos da parede celular, e a ração RI pos-
suía maior teor de ligniná na matéria seca compa-
rativamente às rações R2 e R3 (Tabela 2).
Verifica-se (Tabela 4) uma tendência de o Nelo-
fe digerir melhor este nutriente na ração RI,
(45,7%, 44,5% e 42,3%), que apresentava menor
proporção de concentrado em relação ao volumo-
so 30:70. Tais dados estão em concordância com
os obtidos por Phillips et aI. (1961)e Karue (1975)
com alimentos de clima temperado.
Com as rações R2 (54,9%, 57,4% e 57,0%) e
RJ (57,8%, 58,2% e 59,2%), houve uma melhora
nos coeficientes de digestibilidade das raças e tipo,
isto em virtude da melhor qualidade destas rações,
em conseqüência de menor percentagem de lignina
e celulose, conforme mostra a Tabela 2. Este fato
provocou maior eficiência na digestibilidade da
celulose para os taurinos em comparação aos ze-
buínos, possivelmente, em conseqüência da mesma
razão exposta quando da discussão da digestibilida-
de da hemicelulose.
Os coeficientes de digestibilidade da energia
(Tabela 4), também não apresentaram diferenças
estat Ísticas entre grupos genéticos. Entretanto,
no tratamento RI a raça Nelore (56,1%) apresen-
tou tendência de melhor eficiência que a Canchim
(54,6%) e mestiço (54,1%). Este resultado confir-
ma aquele verificado por Karue (1975), que traba-
lhou com bezerros Boran e Hereford e feno rico
em fibra e pobre em proteína. O mesmo ocorreu
com Moore et aI. (1975) quando mostraram que
o Brahman foi superior ao Hereford e Barzona em
CONCLUSOES
1. O mestiço foi superior estatisticamente
(P < 0,01) ao Nelore na digestibilidade da prote ma
bruta nas rações estudadas.
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2. Na ração RI (30:70) o Nelore mostrou ten-
dência de superioridade sobre o mestiço e Canchim
nos coeficientes de digestibilidade de matéria seca,
celulose e energia bruta. Na FB houve superiori-
dade (P < 0,01) do Nelore e Canchim sobre o mes-
tiço.
3. Na ração R2 (50:50) e R3 (60:40) a tendên-
cia inverteu-se, isto é, o Nelore foi inferior ao mes-
tiço e Canchim nos coeficientes estudados.
4. O Canchim mostrou tendência superior na di-
gestibilidade da hernicelulose.
5. O mestiço revelou tendência a reter mais ni-
trogênio que o Canchim e Nelore.
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